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Desde o início da quarentena, as crianças foram submetidas a mudanças bruscas e im-
portantes em suas rotinas. A súbita interrupção das atividades nas escolas, terapias, 
prática de esportes e lazer produziu grande impacto emocional. Ademais, os pais estão 
diante do enorme desafio de trabalhar em home office, cuidar da casa sem qualquer tipo 
de apoio e manejar as tarefas acadêmicas e aulas online enviadas pelas escolas no con-
texto de incertezas econômicas, sociais e psíquicas inéditas.

A situação atual repercute ainda mais nas crianças com problemas do desenvolvimento, 
por exemplo, aquelas com transtorno do espectro autista (TEA) ou transtorno de déficit 
de atenção/hiperatividade (TDAH). É natural que os pais, familiares e cuidadores te-
nham questionamentos, e o objetivo deste texto é ajudá-los a esclarecer tais dúvidas e 
atravessar esse período conturbado de maneira menos aflitiva possível.
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Como distrair meu filho(a) em casa e ajudá-lo(a)  
a passar o tempo?
O período de quarentena possibilita maior contato familiar e para tal, há a necessidade 
de realizar e incluir atividades que conciliem o tempo e as necessidades da criança. 
Todos sabem que as brincadeiras estimulam a curiosidade e a criatividade das crianças, 
desde um simples quebra-cabeça ou desenhos livres até um jogo de “esconde-esconde” 
ou atividades manuais. Elas não “substituem” as terapias inseridas em um programa de 
reabilitação, mas têm a excelente qualidade de reunir a criança e seus pais ou cuidado-
res numa atividade lúdica.

De modo semelhante, definir objetivos diários alcançáveis e manter a rotina de ali-
mentação são essenciais, a fim de evitar o aumento de ansiedade e estresse. Uma boa 
opção é sempre procurar oportunidades para interagir com outras crianças, principal-
mente as que fazem parte da rotina delas, seja por meio de vídeos, ligações ou jogos  
online.

Uma estratégia interessante em momentos de crise, quando a maioria das pessoas sente 
que as soluções estão fora do seu controle, é oferecer escolhas que visam a aumentar  
o sentimento de autonomia e motivação. Algumas opções são escolher uma nova rota 
de caminhada segura, um jogo ou um programa de TV para ser assistido em família,  
ou leitura conjunta de história e livros apropriados.

Devo criar novas regras e/ou limites dentro de casa?
Uma das regras de ouro da educação infantil é cultivar um ambiente onde haja regras 
claras e constantes. Porém, nas circunstâncias atuais, a criança deve aprender a convi-
ver com mudanças na sua rotina. Utilizar fotos, desenhos ou imagens que demonstrem 
objetivos a serem atingidos ou anunciem as atividades daquele dia é uma excelen-
te atitude. Alguns exemplos dessa intervenção: fotos mostrando a escova de dente, 
uma criança tomando banho, uma família durante uma refeição, e assim por diante.  
Estimular a criança a atingir tais objetivos colocando-os na sequência devida facilita 
o seu engajamento. Não podemos nos esquecer de parabenizar a cada realização bem-
-sucedida, caracterizando um reforço positivo.

A criação de novas rotinas também é fundamental, mas muitas vezes difícil em razão 
da rigidez comportamental que muitas crianças com TEA apresentam. Nossa sugestão 
é tentar uma transição gradual, com regras claras, consistentes e concretas.

Cuidado especial com a tendência ao abuso de telas na quarentena. Você deve planejar 
previamente o tempo de tela na programação diária, e o uso de um temporizador vi-
sual facilita bastante o controle do tempo pela própria criança. Um exemplo é o Time 
Timer (https://www.timetimer.com/collections/applications), aplicativo que exibe uma 
seção vermelha decrescente à medida que o tempo acaba. O uso de contagem regressiva  
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visual também ajuda a criança a “enxergar” quanto tempo lhe resta. Outra dica é plane-
jar o tempo de tela antes das atividades preferidas, pois desligar os dispositivos antes de 
um lanche será mais fácil do que antes de uma atividade acadêmica.

Uma dificuldade comum é a transferência das estratégias usadas na escola para o  
ambiente doméstico, como o envio de tarefas online e a organização dos materiais.  
A sugestão é criar um ambiente “escolar”, com poucas distrações, e que inclua uma  
lista visual das tarefas a cumprir em determinada sequência.

O que fazer quando meu filho(a) não quiser mais  
ficar em casa?
O momento atual é de fato difícil e único. Haverá situações em que a criança se mos-
trará descontente com o ambiente domiciliar, podendo até apresentar alterações do  
comportamento. Diante desse impasse, sugerimos aguardar horários mais tranquilos, 
com pouco movimento, para sair ao ar livre, caminhar e distrair-se, porém, nunca se 
esquecendo das normas de segurança.

O que fazer para não prejudicar os ganhos que meu filho(a) 
teve nas terapias até o momento?
Apesar de ser impossível manter a terapia ocupacional, fonoterapia, psicoterapia, entre 
outras, com a mesma intensidade, sugerimos que as crianças e os pais permaneçam em 
contato com os terapeutas, a fim de que estes possam auxiliar com dicas de tarefas do-
miciliares e até mesmo sessões online. É fundamental lembrar que não devemos esperar 
respostas imediatas com a mudança das rotinas. Se essas mudanças são difíceis para 
nós adultos, imagine para as crianças.

Outro aspecto importante é que muitas crianças experimentam períodos de regressão do 
desenvolvimento ou recrudescimento de sintomas que já estavam superados ou bem re-
duzidos. É possível que tais períodos sejam mais intensos durante a quarentena, mas te-
nhamos em mente que a recuperação das habilidades costuma ocorrer do mesmo modo, 
em outras palavras, é mais fácil percorrer um caminho já conhecido.

Como devo proceder em casos de urgência ou dúvidas  
em relação às medicações?
Caso ocorra alguma urgência/emergência de saúde, tente contato com seu médico assis-
tente; do contrário, procure uma Unidade Básica de Saúde (UBS), Unidade de Pronto-
-Atendimento (UPA) ou o hospital mais próximo. Não tome decisões isoladas sobre os 
medicamentos, como alterar ou suspender doses.
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Mudanças comportamentais poderão acontecer nesse 
período? Como proceder?
As crianças com TEA costumam ter dificuldades em expressar verbalmente sentimen-
tos tais como medo, ansiedade, desconforto com a mudança de rotina, e em compre-
ender o motivo do confinamento. Assim, os pais devem estar atentos a mudanças do 
comportamento ou intensificação de disfunções preexistentes, tais como:

– mudanças no padrão de sono e consequente piora do comportamento durante o dia,

– alteração no apetite,

– irritabilidade e/ ou aumento da agitação,

– aumento de comportamentos repetitivos,

– preocupação excessiva ou ruminação.

Se essas alterações forem observadas, os pais devem entrar em contato com o médico 
de referência e com a equipe multidisciplinar para que uma intervenção apropriada seja 
aplicada, podendo incluir também ajustes na medicação.

Como cuidar dos cuidadores nesse tempo de incertezas?
O fechamento repentino das escolas e dos espaços públicos de convivência, além da 
interrupção das terapias e das atividades esportivas, representou também a perda de 
conexões com professores, amigos e profissionais que atuam com essas crianças. De 
repente, os pais se viram isolados, impotentes e com muito medo de adoecer ou perder 
a vida. Ainda impactados com notícias catastróficas e diante de um cenário econômico 
e profissional incerto, os pais tiveram que lidar prontamente com as tarefas domésticas, 
com o cuidado com os parentes idosos, além do trabalho em casa.

E, como se isso não bastasse, se tornaram responsáveis pelas tarefas escolares postadas 
pelas escolas em um volume crescente. Em alguns casos também tentam dar continui-
dade às terapias de forma online com todas as adaptações exigidas para esse fim.

Então, fica a pergunta: como manter-se bem emocionalmente para cuidar das crian-
ças, que nesse momento precisam tanto desse apoio? Uma sugestão é não se sentir 
culpado(a), acolher o seu sentimento e conscientizar-se de que está tentando fazer o 
melhor possível.

Uma sugestão prática é descartar as preocupações “desnecessárias”, como: O que vai 
acontecer com o ano letivo? Quanto tempo a quarentena vai durar? Quais serão os efei-
tos da quarentena no meu futuro? Essas dúvidas serão esclarecidas no devido tempo, 
portanto ficaremos mais leves se conseguirmos adiá-las.

Compartilhe suas dúvidas e apreensões com a sua rede de apoio que pode ser constituí-
da por profissionais que cuidam dos seus filhos, familiares e outras pessoas que possam 
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estar vivenciando a mesma angústia. Pode ser muito útil eleger alguém com quem se 
possa conversar francamente sobre os medos e incertezas momentâneos. É tempo de 
solidariedade. Cuide-se para poder cuidar! Isso inclui boa alimentação, atividade física 
e uma rotina que permita alguns momentos de prazer como uma leitura, a prática de um 
hobby, meditação ou um trabalho manual.

Nossas palavras finais
Por favor, preste atenção ao que as crianças e os adolescentes têm a dizer. Se o seu filho 
for verbal, estimule-o a expressar como se sente e pergunte sobre as preocupações dele, 
e procure tranquilizá-lo. Se o seu filho ainda não tiver habilidades verbais, dê atenção 
especial aos gestos e às variações do comportamento, que podem denunciar o grau de 
desconforto. Muitas crianças não verbais são capazes de entender explicações simples 
sobre o que está acontecendo à sua volta.

E esse documento chega ao fim relembrando-nos do conceito de resiliência — a capa-
cidade de recuperar-se de situações de crise e aprender com ela. É ter a mente flexível e 
o pensamento otimista, com metas claras e a certeza de que tudo passa...
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OFTALMOLOGIA PEDIÁTRICA:

COORDENAÇÃO:

Fábio Ejzenbaum (SP)

MEMBROS:

Luciana Rodrigues Silva (BA)

Dirceu Solé (SP)

Galton Carvalho Vasconcelos (MG)

Julia Dutra Rossetto (RJ)

Luisa Moreira Hopker (PR)

Rosa Maria Graziano (SP)

Celia Regina Nakanami (SP)

SAÚDE MENTAL

COORDENAÇÃO:

Roberto Santoro P. de Carvalho Almeida (RJ)

MEMBROS:

Daniele Wanderley (BA)

Vera Lucia Afonso Ferrari (SP)

Rossano Cabral Lima (RJ)

Gabriela Judith Crenzel (RJ)

Cecy Dunshee de Abranches (RJ)

Adriana Rocha Brito (RJ)

MUSEU DA PEDIATRIA

COORDENAÇÃO:

Edson Ferreira Liberal (RJ)

MEMBROS:

Mario Santoro Junior (SP)

José Hugo de Lins Pessoa (SP)

REDE DA PEDIATRIA 

COORDENAÇÃO:

Luciana Rodrigues Silva (BA)

Rubem Couto (MT)

MEMBROS:

SOCIEDADE ACREANA DE PEDIATRA: 

Ana Isabel Coelho Montero

SOCIEDADE ALAGOANA DE PEDIATRIA: 

Ana Carolina de Carvalho Ruela Pires

SOCIEDADE AMAPAENSE DE PEDIATRIA: 

Rosenilda Rosete de Barros

SOCIEDADE AMAZONENSE DE PEDIATRIA: 

Elena Marta Amaral dos Santos

SOCIEDADE BAIANA DE PEDIATRIA: 

Dolores Fernandez Fernandez

SOCIEDADE CEARENSE DE PEDIATRIA: 

Anamaria Cavalcante e Silva

SOCIEDADE DE PEDIATRIA DO DISTRITO FEDERAL: 

Dennis Alexander Rabelo Burns

SOCIEDADE ESPIRITOSSANTENSE DE PEDIATRIA: 

Roberta Paranhos Fragoso

SOCIEDADE GOIANA DE PEDIATRIA: 

Marise Helena Cardoso Tófoli

SOCIEDADE DE PUERICULTURA E PEDIATRIA 

DO MARANHÃO: Marynea Silva do Vale

SOCIEDADE MATOGROSSENSE DE PEDIATRIA: 

Mohamed Kassen Omais

SOCIEDADE DE PEDIATRIA DO MATO GROSSO 

DO SUL: Carmen Lucia de Almeida Santos

SOCIEDADE MINEIRA DE PEDIATRIA: 

Marisa Lages Ribeiro

SOCIEDADE PARAENSE DE PEDIATRIA: 

Vilma Francisca Hutim Gondim de Souza

SOCIEDADE PARAIBANA DE PEDIATRIA: 

Leonardo Cabral Cavalcante

SOCIEDADE PARANAENSE DE PEDIATRIA: 

Kerstin Taniguchi Abagge

SOCIEDADE DE PEDIATRIA DE PERNAMBUCO: 

Katia Galeão Brandt

SOCIEDADE DE PEDIATRIA DO PIAUÍ: 

Anenísia Coelho de Andrade

SOCIEDADE DE PEDIATRIA DO ESTADO DO 

RIO DE JANEIRO: Katia Telles Nogueira

SOCIEDADE DE PEDIATRIA DO RIO GRANDE 

DO NORTE: Katia Correia Lima

SOCIEDADE DE PEDIATRIA DO RIO GRANDE 

DO SUL: Sérgio Luis Amantéa

SOCIEDADE DE PEDIATRIA DE RONDÔNIA: 

José Roberto Vasques de Miranda

SOCIEDADE RORAIMENSE DE PEDIATRIA: 

Adelma Alves de Figueiredo

SOCIEDADE CATARINENSE DE PEDIATRIA: 

Rosamaria Medeiros e Silva

SOCIEDADE DE PEDIATRIA DE SÃO PAULO: 

Sulim Abramovici

SOCIEDADE SERGIPANA DE PEDIATRIA: 

Ana Jovina Barreto Bispo

SOCIEDADE TOCANTINENSE DE PEDIATRIA: 

Elaine Carneiro Lobo

DIRETORIA DE PATRIMÔNIO

COORDENAÇÃO:

Fernando Antônio Castro Barreiro (BA)

Cláudio Barsanti (SP)

Edson Ferreira Liberal (RJ)

Sergio Antônio Bastos Sarrubo (SP)

Maria Tereza Fonseca da Costa (RJ)

ACADEMIA BRASILEIRA DE PEDIATRIA

PRESIDENTE: 

Mario Santoro Júnior (SP)

VICE-PRESIDENTE: 

Luiz Eduardo Vaz Miranda (RJ)

SECRETÁRIO GERAL: 

Jefferson Pedro Piva (RS)


